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UM reparo,.,,18 reparacao _,. 
A Escola Rodrigues de Faria foi inaugurada 

há 53 anos. O 'cinqüen'tenário - deste acontecimento ̀ r I 
tão importánte ' pára Fcrjáes foi comemoaadô con- [, 
dignáriten r' Ires anos por inicia ivci`da "Iuntá -? ' 

?i(t., de. F; reguesia a que t se juntaram , as 
1ssú•-iaçõey e toda a gente dá terra. 

Um ponto alto desta comemoração foi a home' • 1 
nagem ao seu dador, com romagem à'sua última 
morada e' descerramento do seu' b.ussto àq' úéle ' 
Larg linho ; f rontCir0 à Escola. 
^ r Com a' per sagema `ele tantos anos todos, por cá, 
tem muito apreço par aquela obra,' por onde muitos 
'já pássaram.. Verifica-se, contudo, que -os. miais a 
atentos come•arn,a ficar preoctiupadospois o, éstadó 
de conservação não atinge sequer os pontos mais 
críticos. 

A estrutura daquela obrá, •tal com'ó l d' de todas 
as do sã tempo, anteriores aos monstros de betão, 
não resistem a'temporais e ao rigor de invernos, 
sere periódicas obrás'dé'conservaçãô'é' reparação.!i')' 

A Câmara `Municipal autorizou' já a reparação 
de alguns dós pontos mais críticos, mas isso 'não é' ' 
suficiente. Ë necessário um estudo`da' realização de 
uma obra de reparação_ e conservação de todô o I 
edifício. • Esta ,obra, ao c-àitrário da sua iniciação, 1 
devera começar do telhado para a base. 1 

Os, avós das .crianças que hoje frequentam a 
nossa Escola'sentirám-se i por. certo mais',confor-r i _ 
tadôs Jlá do c•iue ós"séústneti•nhas -• ,•  , €„ 

A , gente de, Forjães lgosta e orgulha-se, com. 
irazão, daquele'edifício e sentir-se-à muito constran-
gida se o vir êntrar em estado de' degradação. ' 

4 

e de S. Sebastião e St.º 'An-
tónio, esites dois últimos .no 
mesmo dia,, o que é, uma 

novidade., Pode-se-dizer que 

DepõW!,de . dois opelós dë' «'•0„F.,orjanense ••i•d ry ,f•n•?'x•,, .  
,r• .f. ± •, 131• '•) i:• .,..! Ï .. ItC. i •:: w°P• 4 . ••- .(11::,t:S'?t'^nl 

santá,Malinha 1h•-•,,Com•'issãojd'O"Festas''dé',1  
Noas ,dons :número anteriores 

tinhamos referido ;, que -a 
reia;li,daçãa !das 'festas de S.ta 
-Marinha em 1988 estava em 
iperigo,, visito que, não havia 
dcomi;ssão e que jâ coinve'gavá 
"a ficai marde'pára,' fazericán'- 
,tratos com biandas de músil-
fca, p,•d!itórios ? m rgéncros, 

Pois o!s!nossos apelos foram 
ouvidos e um grupo -de for-

es lorganizou-se e •:de-
pois de falarem coam o Páro-
,cã meteram mãos, à obra , e 
começaram .a trabalhar, São 
os. •-seguintes , ,ielementos' ;da 
Co nissão, !dê !F"esta;s: Albino 
Arriscado :Ribeiro, Salvador 
Ciasiâal Almeida, José Narciso 
de Castro, , ,Silvio Azevedo 
Abreu, "Ailtóáio Faria Ribei-
ro, Antônio Santos Alrnelda, 
José S!a'lvador Lima Matos, 
Manuel Couto :dos Santos, 
Sauí GomesM'artins Jacques, 
Carlos Álbezto Casal Almei-
da„ Aníbal Coutá Pereira ,da 
Silva' Basili.o Carvalho Ri- ,. 
beiro e Paulino Bastos Mou- Pavimentação de. Caminhos -- Ì: Fase de 
ra. Na primeira fase fizeram 

'correu bens, floram recebidos 
maravilhos mente e a co-
missão`•aprove!ita as•`còlunas 
de' « 0 FO!RJANEINSE,» piara 
agraidécer publicamente a 
TiODOS os forjanénses de 
boa -vontade que têm cola; 
Voraido`,des!interess•adiaanente e 
fazer 'votos parla que no fu-
turo essa; colaboração - s`e 
ántensifique piara engrande-
cimento de F•orj"s,, e suas 
gentes. 

-Bandas de música 

brandas : A da Tróia e a !de 
Fama:licão para .o Domingo, 
17,, que são ase entradas _e, a 
da Tarouquela para a°Segurï-
da,+Fe:ira. Eis!tá ;assim. ;assegu-
rada uma ' parte 'importante 
das festas, . siendo ;de destacar 
a rap2dez com que tudo, foi, 

rïr, aï• s.» ` 

Aos Emigrantes`.-, 

A comissão tem em avente 
fazer ,:uma festa sem lou-
curas„ mias também não des-
prestigie iaa freguesia. É nesse 
sentido e atendendo, aos 
preços que .Modas as, coisas 
atingiram que • o orçamento 
ronda, os 2.000. cantos, sendo 
certo que quase metaide vai 
para ias bandas de, musica. 
Já estã contratadas três 

A comissão de' festas de 
St. ,, Marinha; péde• parra ape-
rtar 1a05 ,emigrantes, que orga-
nizem nas , suas localidades 
'pedItóriosi p,ax!a; 'as festas de 
St.a Marinha, s que façam 
chegr os !mesmos à' comissão 
pois,, só F iassim - as festas 
poderão contnuar com o bri-
lho a .que todos os forjanen-
ses estão habituados. Esta.-
mos certos que os emigrantes 
colaborarão na festa que 
também .•é deles e éonippreen- 
derão este nossa apelo.. 

os pe!ditóriosde St."•Maxinha arranjo do largo da,Santa já no inicio de 88 
cl L x 

A Câmara Municipal apro-
vou , ia .revisão ida .Platino de 
Actividades para o ano que 
a. r coime ç a. O mesmo Pla-í go a  

-' ~ ••• • a.•-café categoria ,,{ de , i a• or aes can ata-se ia 
A Assembleiaa, de Fregueola 
d,e Forjães .reuniu no passado 
dia 2 de Janeiro para d,iscu-
ti'r to único da .Flor ães tem neste.-momen-e votai o , }• ' S, j ' 
Ordïem de Trabaalhos daquela to, aias' , principais condições 
sessão — A elevação de For- para conseguir, ao abrigo da 
jães à cataegoria de Vila. lei em •vigar, alquilo que 
%tiveram presentes nesta - pretende. 
reunião ,extraordinária,_con- ..--Depods do - voto -por unani-
vocada pelo P~,dente ida mi!dade favorável foi consiti-
As nhlei , ,T7r.# Horáció La- tüvda' um;ãt cóm!íssaa de pes-
ges, itodós os elementos •l,este soas de Forjães parai elaborar 
`orgão -repmeséntá>Glvo do P&'  >• urna-exposição e requerer à 
ide Forjães e alinda o Presi- Assembleia da, República ia 
`dente e Tesoureiro da Junta elevação à •categoriai de Vi•li 
de F`regues'ia. 1.0J >ï V,'1 `. Este` trabalho já foi el•abá-
d Depois de uma ampla'dis- '` rodo e subs!cri!to pelos seis 
ac ãao e anál,isie dás wa,nt> , r. *ele•men,tos indicádos pelo Prë- 

que poderão advir desta .[ siid•ente da' Assembleia -de 
pretendida prbhíoção,,'pr ce-!; Fie& sia na, reunião do doia 
i deu-se à votação. Tal como 2,, e o processo já foi eniré-
seria, de prever, ` o"multado gue aa um deputiado do Círcu-

'•..fr.p•.a íi 1t • 

, d!ade,. pela elevação dia Fre-
, guesia de F`'arjãiesl à categori.,a 

de Vila. 

1 f° a Uma manifestação • favo- lo de Braga. l 
rável ,tomada por unanimi- O percurso agora iniciado 

1. t, 

poderá ser demorado; depen-
dendo de ".vários' fáctores, 
entre os quais a carga em 
agenda :da Comissão. da, As-
sembleia da República • que 
analisará o processo. Antes 
da, vobaç"ao -em Plenáriio' da 
A.Rï será pedido "um parecer 
aos orgãos zÚtárquicos con-
celhios, Câmiara # Municipal e 
Assembleia, Municipal, sendo 
necessários um piarecer favo-
rável .. com— votação,. m.aaiori-
itária. 

t Forjães considera ter. tão 
boas condições coava a grande 
parte !das vilas que recente-
mente foram elevadas ia, esta 
categoria e pretende não só 
concorrer mas também adqui-
rir outras estruturas, que 
mais facilmente conseguirá, 

• r 

(Coe•rãen.•a rra 4.o pdti") 

na" também' foi aprovado 
pela t; Assembliei!a Municipal, 
reunidà no !dia 12 do corrente 
mam, r t 

Em Fordaes pôdierão em 
seguii.da, começar nalgumas 
obraas , deside que asi condições 
do ` tempo ,permitam. 
, 'A 1." fase do arranjo do 
Largo !da Santa:, que já esta-
va prevista paria o passado 
mês ,de Seitembro e por não 
estai concluído iatprojecto da 
Câmara Municipal não se. 
dmiciou na, data •, iprevista-
Innciou-se já no princípio do 
ano com a mvimenta;ção .de 
"terra, necessária para os 
-arruamentos e delimita;çã,o 
`dos restantes !espiaços, sendo 
!de seguida colocada a guia; 
' em pedra. 
A pavimentação d.o Ciami-

'nh• que liga; este Largo à 
E.N. junto, à casa do Sr. 
Armando Costa irá também 
Iniciar-sie e:,, segundo iufor-
mação dia Junta; de Freguesia, 
sb não teve ainda início devi-
'do; ao* !tempo de' chuva que 

não item permitido os trã-
ba:lhos. 
i A ligação do pargo de S. 
Baque à vizinha freguesi, de 
Palme também irá ser pavi-
mentada em sieguid1a; fhavén-
do já verba disponivel do 
+FEOiGA, que financia` esta 
obra. ü  

Outras obras de`paviimen-
`tação de caminhos de For-
jaes esit.ãó previstos para 
este ,ano,7 alguns • já com ver'-
' bas defini,das; , ,aguaxd•ând•ó=se ,s 
a sua iníci!açao. 

J 

,¡Asgradeçimento 

A Comissão-de Pãis da Es-
cola , Primária de -, F' rjãés 
agradece as. =1ofÚtà ,.dadas 
para a, Festa de Natal + dos 
alunos e' en.altéce b gesto 
siiriipático ,,. ,de ,, alguns; emi-
grantes, que embora ausen-
tes, também quiseram, cor 
responder coim, osi seus do-
nativos ,para que àss .crianças 
da sua Terra .tivessem um 
Natal mais Feliz: , 

A C1Qt issáo ide Puis 
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1,0 aniversário do 
Núcleo da Cruz 
Vermelha 
de Esposende 

Completou um ano o Nú-
cleo :da 'Cruz Vermelha de 
Rsposende. Embora com difi-
culdades no sector financeiro 
conseguiu cumprir os :prn-
cipais objectivos apontados e 
pretende realizar cem futuro 
próximo ia realização de uma 
obra !de Edifício próprio. 

Paia ,isso já ia Câmara 
Municipal cedeu uma parcela 
de .terreno„ embora-. ainda 
não esteja definida a; sua 
localização. 

Q. Presidente , ida -Direcção 
do Núcleo de Esposendé da 
Cruz Vermelha :declarou que 
poderá assiim, E.%posende ;ter 
um complemento aso serviço 
do Hospital. 

Os Reis 
e as Janeiras 

A. quadra do Natal é tida, 
realmente como uma quadra 
de paz e humanismo anais 

elevado. Assim uma tradição 

que há unos estava adorme- 

tida foi retomada há três 

anos pelo Grupo Danças e 
Cantares e ;continuada nos 

anos seguintes por estes as 

Janeiras e pela (Futebol — 
Forjães S.C. os Reis. 

Este ano, andaram duas 

equipas de músicos, e canta-
dores a cantar os Reis. e a 
estourar uns foguetes na: casca 
daqueles que davam uma 

contribuiçãozinha melhor, is-
to piara o Forjães S.C. Nº 
dia 10, já um pouco tarde, 

andou io. ;Rancho Infantil com 
úm ' grupo ',de tocadãres e 

cantadores e cantar as Ja-
neiras. 
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Apúlia á proposta 
para ascender 
à categoria de Vilá 
Uma das maiores fregue-

sias do Concelho solicita a 
promoção à categoria de 
Vila. Baseando•se não só nos 
dados estatisticos que isatis-
f azem grande pacote dos ,itens 
que a ljei :obriga, ,a freguesia 
de iApúliia, representada neste 
processo pela Assembleia de 
Freguesia, fundamenta itam-
bém o seu «,requerimento» 
em ;dados históricos que .até 
ao lano de 1836 foi conside-
rada um, aglomerada popula-
cion_a,1 de importante domí-
nio das suas reidiondeza 
possuindo Câmara, Forca, 
Tribunal, Corpo de ordena.,- 
çaz, etc. 
Mas se estes elementos são 

realmente importantes os que 
a lei em, vigor exige não são 
do passado nem do futuro 
mas sim do presente e aí 
Apúlia também satisfaz lar-
gamente. Cone Esposende e 
Fãa já promovidas e Apúlia 
e Forjães a tentarem a pro-
moção !duplicará em curto 
espaço adie tempo o número de 
Vilas do Concelho. 

Teatro 
0 grupo de teatro ,da A.C. 

A.1R.iF. levou à cena em 
Forjães,, por id'uas vezes, as 
duas comédias que já avinha-
mos ,anunciada: 0 «29» e o 
«Morgado ,de Fafe Amoroso». 
Sabemos que a; aceitação 
pública; foi muito boa e que 
o pública correspondeu bem 
em termos de ,aderõnoi•a. 
Estão .de parabéns os, jovens 
actores,, muitos deles: pela 
primeira vez .a fazerem Mear 
itro. 
As comédias já foram 

apresentadas também em 
Vila; Chã e em Ch:afé, estan-
do em estudo ,outras deslo-
cações. 

O !teatro é umas das mais 
importantes artes culturais 
que,. por força da televisão, 
caiu em declíneo nos últimos 
anos., Mas não pode morrer, 
apesar :de Modos os custos e 
sacrifícios que seja preciso 
fazer. É pena que a. Secreta- 
ria de Estado da Cultura só 
financie os grupos das gran-
des tida,,does contemplando-:os 
com largos milhares ide con-
tos ie se esqueça doas grupos 
amadores. É pena, pois po-
diam-,se fazer coisas engra-
çadas. ;Mas como não somos 
de Lisboa ,nem .do Porto ... 

Barroselas 
elevada a Vila 

Tal como está a acontecer 
com as freguesias -vais •de-
senvolvi:da:s do puís também 
Barroselas ascendeu à cate-
gorila de Vila por aprovação 
unânime da Assembleia ;da 
República na sessão do dia 
18 de Dezembro de 1987. 
A Vila; de Barroselas é 

assim .a .primeira Vila dias 
margens do Rio Neiva. Os 
forjanensies que também aqui 
no Vale do Neiva .pretendem 
atingir o mesmo nível feli-

1,-N-otí cias-breves 
citam todos os quede ,algum - Os velhos Balneários do- -- As Festas \ da Vila de 
modo contribuiram para, 'o Forjães-S.C. cuja a constru- Espõsende pára o- -corrente 
Progresso .,de Barroselas. ção foi realizada há anaisde,,ano :terão ume apoio da Câ- 

vinte asnos cestão a ser iam:pli- maca Municipal que se cifra 
Reconduzidos os ados a fim ,de poderem servir em 1.500 contos ,de subsídio, 

melhor os atletas que nesta estando o custo global orça-
Governadores Civis época são muitos mais do mentado em 3.000 contas. 

de Braga e Viana que no ano ` de 1967. 

Foram empossados em 5 
de Janeiro pelo Ministro da 
Administração Interna, . Sil-
veira Godinho, os .,Governa-
dores Civis, e Vice-Governa-
dores Civis. 

- _~ w 

Em Braga continua em 
funções o Dr. Fernando Al-

berto ida! Silva, Ribeiro e em 

Viana da !Castelo também 
continua em funções o Dr. 

Victor Loureiro. Destes dois 

representantes do Governo 
nos respectivos distritos 
esperarse ia continuação de 
um bom mandato. 

No tempo 
que passa... 
NASCERAM: 

8/11/87 — Drogo André 
Aranteis Lopes, no Lugar de 
Neiva, filho :de Jaime Mar-
tins Lopes e Marna do-Carmo 
Casta Arantes. 

12/9;/87 — Margarete da 
Silva Queiroga, no Lugar de 
Madorra,, filha de Paulo Sian-
tos Alves ,Queiroga e Ana 
Regado Silva: Razão. 
19/11/87 — Vic+tor César 

Dias idos Santos, no Lugar de 
Monte Branco,, filha de Ma-
nuel António Cruz dos San-
tos ,e Maria Armiind:a Gon-
çalves Dias. 

3/12,/87 — Lia Bernardi,ntr 
Pereira Barreira, no Lugar 
-de Boucinho, filha de Manuel 
Eduardo Barreira Ribeiro e 
Maria Adelaide Ribeiro Pe-
reira. 
9/12/87 — Paulo Jorge 

Couto ,Silva Moura, no Lugar 
de Souto, filha de Rui Dias 
Moura e Maria Deolinda 
Couto Pereira :da Silva. 

10/12/87 — António Ra-
fael Moreira, Poços, no Lugar 
de ;Ponte, filho de José Lu-
ciano da :Silva e Sá Poços e 
Horécia Maria Arantes Mo-
reira. 

FïALECEV : 

21/12/87 — Meri,a Rasa de 
Sá, com 75 anos d.e idiaide no 
Lugar de Madorra. 
Os nossos pêsa•mes à fami-

lia enlutada. 

Garagem Vieira• 
Reparações de 
motarizaodas 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 ES OSIENDE 

A Mscºla C+S ,de Forjães 
necessita; urgentemente de 
ampliar as suas instalações,-, 
a fim de: poder fazer a cober-
tura em. ;termos escolares 
das freguesias que freqúen- =quadra':natalícià;' na; frõnféi-
tam esite Esitabelecimento diF r:a de' Válença,, o movimento 
Ensino. Procuramos no pró-
ximo número fazer um ponto 
ídia, situação sobre este as-
sunto. 

Um poste de ilumi:na;ção 
pública foi derrubado., pre-
sume-se que por um automo-
bilista que com ele chocou, 
ria .passagem de ano, ficando 
a; ocupar mais de: metade da 
viva publica junto ao Campo 
de (Futebol, até ao adia 4, em, 
que a EDP o substituiu. 

A Escola de Música da 
ACARF e as vozes do Grupo 
Coral de Forjães só com um 

pequeno ;ensaio acompanha-
ram a missa do dia 1 de 

'Janeiro na •Igreja Paroquial. 

Cursos d.e Culinária e de 
Iniciação à Informática, estão 
em vias d.e se poder realizar 

par iniciativa da ACARF e 
apoio ;de organismos dessa; 

área. 

Quando em IBarceli,nho:s já 
parece solucionado o proble-
ma para, se poder enterrar os 
mortos, ,para o que não ha-
via espaço., nas Marinhas a 
Assembleia de Freguesia au-
mentou o preço •das sepultu-
ras para 15, contos. 

Valença é ,a frontedrar ter-
restre com mais rnovimento. 
Os espa,,nhoi•s e :ingleses 
são os .estra.ngelros que mais 
se deslocam a Portugal. Na 

de entradas :diminui em rela-

ção ,alo mesmo período do 
ano passado. 

0 Hospital deBarcelos vai 
ter algumas obras de benefi. 
viação para o que pirá receber 
uma verba do PIDDAC de 
60.000 contos. 

Quando :a vida das •«piara-
bólicas» parece ressurkir vai 
nesta segunda quinzena, de 
Janeiro ser discutida e. vota-
da lei, na A.R. que ,poderá 
silenciar ou atirar para a 
clandestinidade total ia maio-
ria ;das Rádiios Locais, 

A Câmara; de Cerveira que 
dizem endividada em ̀ cerca 
de um milhão de contos vai 
adquirir mais um ferry boat 
para; m'oviment'o entre a Vila 
e •a vizinha Espanha, ron-
dando o valor ;da embarcação 
os cem mil contos. 

i 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 
FORJÃES 

4740 FSPOSENDE 

António Costa Gonçalves Portela 

Executa Obras de Pichelaria, Canalizações, Aque-
cimentos, Electro-Bombas, Montagem de' Cilindro§ 
Eléctricos e Reparações 'dé Esquenta'dores a Gás. 

NO ,SEU PRÓPRIO INTERESSE CONTACTE-NOS- NO 
Lugar da Infra — Telef. 871232 

FORJAES — 4740 Esposende r, 

MINI-MERCADO 0 U A S- R OS A S• 
rr 

De  ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
;Mercearias, Vinhos da Porto, Aguardente Velha, '• 
Brandys, Licores, -Espumantes, Vinhos Verdes 
e ,Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, iProdútos de Beleza, etc. 

TUDO AOS i MELHORES 1PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães-Esposende ;, 
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CamDeooato Diiltilal da 
1 a OÍVÌlÕO dâ A. F. de VÍâ•â 

Acompanhando 
o Forjães Sport Club 

11 À 
Resultados: S i.. 

Fragoso, 2 -- iFORJAES, 0 
FORJAES, 0 ViL: Piães, 0 
Cástelensë, 0 iÉORJAES, 3 

FÕRJAES, 1 : ; k 
COUR,ENSE, 0 

Jogo disputado no Campo 
Horácia Queiroz,, com tarde 
de céu muito encoberto no 
do,mingo dia 10 de Janeiro 
de 1988. Assistência ,pouco 
numerosa. i <. 

Forjães S. C. — Manuel, 
Rui, Queiroz, Zezinho Ribei-
ro e Coutinho; Fernando, 
Tójó é ,DomingôS; (Móínhõs 
(Amândio-aos-70 m.), Jaime 
e Torres ,(Augusto aos.80 m.): 

Ao. intérvalo:-0-0.l• f 
Marcador: Moínhos aos 

61 minutos. 
Jogo equilibrado este, dis-

putado com esita - equipa de 
Paredes de ,Co.ura. 10 Forjães 
S. C. manteve sempre o con-
trolo do jogo em termos -de 
domínio territàrial. Teve no 
entanto o Courense sempre 
Uma grande animosidade e 
criou várias situações de pe-
rigo junto à baliza à guarda 
de Manuel. 

0 .golo alcançado, da au-
toria de Moínhos na con-
clusão -de um centro da es-
querda com um golpe de cai 
beça bem colocado, foi o 
resultado do' ,«fforcing» apli-
cado para ultrapassar o nu-
lo verificado ao intervalo: ' 

Esperándo-`se a dilatação 
do resultado tal não aconte-
ceu pois o,.. Courense não 
deixou "cair os braços e ten-
tou com insistência reaver a 
igualdáde. - 
Ao fim -dos noventa , minu-

tos o Forjães alcançou .. o 
,objectivo, _principal, os-„ 2 
pontos ,da vitória, aras com 
dificuldade dada a grande 
aplicação e garra do seu 
adversário, uma equipa do 
meio -da tabela, que valori-
zou a :vitória da equipa da 
casa. Portanto vitória difícil 
ruas justa do .Forjães S. C.. 

Camadas Jovens 

Resultados: 

Iniciados: 

P. Barca, 1 
FORJAES, 3 

Juvenis: 

i 
Ancoi-ense, 3, 
FORJAES,, 0 
Torreense, 5 

— FORJAES, 0 
— Muía, 0 

— FORJAES, 2 
-- Neves, 5 
-- FORJAES, 1 

ATL"ETSIM0 
1.9. JUVEMiINHO 
DESPORTIVA 

f Realizou-'se no passado dia 
3 de `Ja'neiro o úorba,-!mato 
concelhio da 1.º Juveminho 
despoxttiiva,,- em Cep~ari-
nhais. Contou com a presença 
de cerca ide 90 atletas em 
todos os escalões, sendo a 
grande maiíori!a de Forjãés. 
De seguiria damos.as classii-
ficações de todos os apurados 
para a fase idist.ri,tal 
Palmelira-Braga. 

Infantis Fm,-iniln.os: 

em 

i 

Luis Ribeiro F.S.C.; 
Luís Marbins -- Gandra F. 
Club;'Hugo Oliveira„ Leonel 
Cruz„ Pedro Sanitos, António 
Almeida, Luis da Silva. Luís 
Queirós, Rui Torres e Carlos 
Sá, rtodos do F.iS.C. 

Infantis M~inos: 

Andreia Cruz, Nadi,a Sam-
paio,, Sandra Martins,, .Ana 
Kamia Gomes,, todas do F. S.C. 
e Sama Daniela Torres do 
Clube Joveem, da ACARE. 

Inici'adõs Masculinos: 

Luís Costa — Apúlia.; Rui 
Azevedo — Germy Roy; Fer-
nando Barbosia — J:U:M. ; Jo-
sé Queiroga' — Apúlia; Cé-
sar Vieira — IApúli!a; Manuel 
Games Cruz, Rui Penteado, 
José Paulo- Matos do ' F.S.C. ; 
Luís tFilipe Marinha i e ti José 
Sá .da Gandra F. Clúbe. 

Iniciados Femininos: 

Rda Abreu e Maria; Gomes 
Cruz dose Santos dos ,Escutei-
ros das Marinhas; Teresa 
Félix — F.'S.C. ; Ana Márcia 
Torres -- Clube Jovem da 
' ACARF e Maria Salete Car-
reira— Escola Preparatória 
' de Esposende. 

Os Iniciados e os Juvenis 
continuam a disputa das 
suas provas nã Distrital das 
Suas categorias. Enquanto 
os Juvenis estão na caudá da 
tabela classvficativa pois os 
resultados têm sido desfavo-
ráveis, os Iniciados dispu-
tam um lugar acima do 
meio da tabela tal .tem sido, 
o equilíbrio conseguido nos 
Jogos disputados. ,1 

Juvenis Masculinos: 

Rui, Laranjeira, Orlando 
Brito, Artur Jorge Sá., José 
Carlos Pimenta, todos do 
Clube Jovem ACARF; Gon-
çalo Jaeques — Germy ROy; 
Jorge Manuel Vale -- Gan-
dra. F.C. ; Carlos Gomes Sá 
— Clube Jovem ACARF; 
Manuel ` Fangueira —C.R.C. 
Curvos; Sérgio Neiva; — C. 
S.Mar e José Boucinho Lima 
— C. R.C. Curvos. 

Jniores Masculinos: 

João Jacques Germy 
Roy; Antero Portela e José 
Henrique Brito, do Clube 
Jovem. ACARF; Manuel Au-
gusto Escuteiros ,das Ma-
rinhas e Manuel António 
Inês — Gandra F. Clube. 

Seniores Masculinos: 

José Avelino Martins — 
Clube Jovem ACARF; Mar-
tinho Abreu — F:seute!iros 
das Marinhasi; Lucas Azeve-
do — Fonte Boa; Manuel 
Alberto Melo, Rui Manuel 
Caridade,, Avelino, Casal e 

defino, Ribeiro, todos ido G. 
D. Apúlia. 

Seniores Femininos. 

Sameiro Castro Portela — 
Clube Jovem ACARF. 

Classificações ,da ACARF 

XII CORRIDA PEDESTRE 
S. SILVESTRE — INA •1:L 
BRAGA 

Masculinos: 

22.º — António Pinheiro; 
23.9 — José Henriques; 28. 
— Antero Portela; 36.2 — 
Jos• Martins; 50.9 — Amân-
dio Dias; 67.9 — Artur Jor-
ge Sá; 78.° — Jaime Freitas. 

Femininos: 

1.a — Sameiro d.e. Castro 
Portela. 
Por equipas: 5.& ACARE. 

1.° JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

A N D E B O L 
A Equipa -de Esposende fi-

cou apurada para represen-
tar oConcelho na disputa 
da !Prova interconcelhiàs de 
Andebol, nas Escalões de 
Juvenis -e Juniores masculi-
nos. 

Resultados: 

Juniores: 

ACARF — Esposende, 20-27 
Esposende -- ACARF, 22-24 -,` y • 

Juvenis: 

Es;pos. Germy-Roy, 25-1 
Germy-Roy — Espos,, 24-30 

DROGÃRIA 

c. NaGela 
Tintas Dyrup e Robbialac 

Sulfatos, pest~ e 
material para -esteireiros 

L. Igreja — Forjães o 
4740 ! ESIPOS'END+E 

Léde, assinal . 

a0 FORJANENSU 

METRÓPOLE Seguros 

José Manuel -do, Casal.. Almeida 
Mediador 

Telef. 871532 -- Néiva, — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

TORNAMOS O SEGURO FÁCIL... 

e• 

Telem Reparadora de Forjães 
VENDA E REPARAÇÃO DE ELECTRODOMRSTICOS 

ASS==CIA TbCNSCA A TODO 0 MATERIAL 

POR NÓS VIDO 

Ipr•Illlplll!•Opipp►IIIII +. 

Telef. 871326 Lugar da, Igreja FO' ÃES 

PARA AUMENTAR ' OS SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE -AO SEU COM RCIO 

de <•)oritrio CMatoe- Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras, fósforos, artigos em 
pede, napa, vidro acrílico, ,alumínio, latão e , cobré. 

Trata do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A 
Tele f . 962799 4740 ESPOSENDE 

MEBARCEL 
MERCEARIA DE BARCELOS,. LDA., 

PRODUTOS ALIMENTARES 
CAS'H AND CARRY 

TELEFONES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BsBOELOS 

Recauchutagem Ideal 
Pneus de rocias as mamas — Calibragem. ide Rocias 

Alinhamento de Di7~es - 

Loteamento Bom Sue~, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
FABRICANTE DE 

Fogões em aço inox — fogões a lenha simples 
—fogões a lenha e gás — fogões a lenha, gás ,. 
e eléctrico --- fogões industriais 

VISITE-NOS iEM FORJAES 

4740 ESPOSENDE Telef. 871147 



PAoinn  .f0`IFORJAiNENaSE JANEIRO -=' 1988 

Olezin o e a <=#utQ, 0'bo•:e a,«f•g®» 
0 :Zézinho era um menino muito lindo. O Zézinho era 

um menina muito lmdo que :vivia na al.dêià 5 M 0 • 

A .«;PUTA» 

i Coma .todos, os imeninos,• o Zézinho usou uma chupeta 
que trazia ao pescóço para a não ,perder. Quando chorava; 
punham-,lhe a «tuta» na-boca e b Zéziruha calava-,se. Quando 
a 1«tuta» lhe caía, o Zézinho chorava e ... só se calava quan-
p ,do a«tuta»era 'dé nova pósta ira sua `bácá: Um dia, os pais 
do Zézinho, .tiraram-lhe a :chupeta_e-o pequenino chorou 
tó•c o'_õ.' dia. De noite :adormeceu com as; lágrimas no,s '-õlhós 
e`oydedinho'na boca. Na-manhã-seguinte ' a manhã-seguinte; -mal -acordou; per; 
guntou:à •mãe .:pela chupeta. A mãe disse ao Zézinho: — Foi 
úm`,aïrião ,qu'e levou á !tua ,chupétinha, e aponta"va:para"o ,céu: - 

A ,partir daí, sempre que um avião sobrevoavaa a casa 
do,, . Zézinho, teste ficava ;a olhar para cimaaté :que o, avião 
deixasse de ser 'visità 'ou ia 6ntãa a' iaarrer -.ter `!ccm a'mãá 
é pergiiartíi :lW s̀ét era' àquelé ' o 'ravi ão qúe - tinha levado, à 
'«!tufa» : F, aqueles a~~ que leva a mlinha ch{upetinha? • 

1 A mãe respondia-lhe sempre ;qúe não, que era outro 
avião. A mãe respondia-olhe sempre que não.. 

‹:3.-À  Lfl( L̀ A ,BOLA r,.L  

0 Zézinha'não sabia o-que».era um`lenço ,da-mão ornas 
isso não o ;preocupava omita. Primeiro limpava o narizito 
'ao «bife», e :depois (passou a assoar .a ;nariz ao,braça. direito. 
Outras vezes esquecia=se .,dé o limpar è então.' ohágawa a mãe 
que lho lirnpáva ao avental. 

q
• m, dia, o Zézinho: ,sonhou :comm uma bola. Depois, viu 

ue alguns méninós :dá sua` idade'tinham, Ibólas muito ,boni, 
tas, • Os'meninc>s',que rtinham aquelas bolas, chamavam ma-, 
más às mães dàâ. 1 

=• Oh mãe, quero uma bola ,nova «cu,•íz'à» .dos outros 
meninos. A mãe 1disse-1he:. ' ,Custa muito dinheiro, ruão ta 
possó'dar.-

10  Zézinho, andava ifàrto de :dar chutos nas, pedras e pas-
sou a chutar as laranjas que caíam, -das laranjeiras do avô. 
Uma bola nova era ,tudo,o que ele .queriá: Oh ,mãe, 'dá 'm-e 
uma- bola, pedia. o'Zézinho.' A. mãe respondia-lhe :sempre 

que não. 

A «FISGA» 

0 Zézinho nunca tinha tido uma_-ambulância, nem um 
carro :da policia;t nem, uma' pistola, alem os bonecos para 
fazer.. o_presépw. __ _ 

_ :Quando entrou para a escola, viu alguns meninas' que 
tinham` aviões; ,carros de bombeiros e balões-e- outrascoi-• 
1sas ,que nem Zézinho, sabia dizer o nome. Mas ,também havia 
meninos -que não :tinham «assim» brinquedos. Chegou acasa 
é perlguntau ao` ,pai: — Oh ,pai,' porque é que há meninos 
'que têm muitos,,b.rinqued•os e outros meninos que não têm 
muitos brinquedos?, t- ,. 

.O pai .do Zézinha não !lhe soube explicar muita bem 
,mas ensinou-o a fazer barcos e aviões de pape:!, e ;prome-
teu lhe que no dia seguinte lhe ia fazer ' numa «fisga» para 
ele ir aos ,pardais. ' No dia seguinte, o pai do Zézinha arran-
jou uma !tira de couro, duas (borrachas, e uma câmara ide ar 
velha.e4urnã forcácha de-;pau. • t 

A 
Sérgio Garvalho 

For iães 
candidata-se à categoria- de Vila 
- • T 

f4eu•tiMrraç+&i • 1•s 1 Braga, Rsposende, Barcelos, 
etc. 

•confinuando;, assim, na senda Que não confundam os 
'do progresso melhorando as m-evos esclarecidos que For-
'condições• -para os seus habi-  jães ao pretender ser Vila 
fontes _e também. para .as pretenda ser Sede ido,Conce-
'freguésias vizinhas. lho. Readmento o' ,quie inte-
A situação geográfica de resse eia obtenção ido galar-

Forjães será urrr dos factores dão ide Vila e •a partir daí 
` ,que - ustifiicam• o .desenvolvi-,mento , obter novas regalias de des•en' 

que pretende„ não só vo'lvimento do nível social. • 

,'para•<as ,seus habitantes como r- Forjães, alinda ,tem muitas 
.parai outra t̀al èomo, os'bè-t l°,obras para- Irealizax, é um 
nefciárrios da Previdência facto, mas,não se considerá, 
,que utilizam o Posto Médico, '`muito longo d:issá uma .terra 
as parturientes •que..benefi- ultrapassada. Se começar por 
`ciam do l nst1tuto ' Materno ' ser uma Vila 'de 3." logo no 
,infantil, oç fiam,iliares que mesmo dia haverá rui-tos 
,visitam os velhinhos residen_ fárja,nenses -que estarão, cer-
ties: no _Lar da; 3.a Idade,., os If faaruente, a lutar com ,todo 0 
a;lujos• ;dá iFssicol•a C+S, os empenho para chegar ao 
ipassage~ dás carreiras que outro e ainda 'ao outro esca-
daqui _ partem _ ,para Viana, Ião acima. 

Pãiávras.Cruzadãs 1"tèrcâmbio Juvenil 
1-2y 3 -4 6 7 8 

 —   —  ...... — _--- .'  

HORIZONTAIS -11`: 

1'—' Noíne d *escritór por-
tugues'' que ':escreveu «Os 
Maias» e' «A Cidade e'' 'as 
Serrais»; bica ou- cimbh11no 
(ao» contrário). rFc, „ 1: 

1 r2 F 0 qúe ,a bruxa" b 
fe7üii,niAn de elo. v isr, ✓ i = 'J 
A f 3 ­ 0 'falar ` ide (' gató ` 
vinha antes do Rei. - , Á: Y 
4 —Onde se vendem livros. 
5 — Deus i árabe; causa 

poluição. 
6 -'' Indispensável no' rnoí-

nho; parte • de árvorè. '' ) 
7 — Muda muito. 
8 =— Casas -que publicam 

livros. 

VERTICAIS 

1— 0 principio da emigra-
ção. 
2 — Nome do romancista 

náritenho -Castelo' Branco que 
escreveu entre muitas obras 
«'Amor de Perdição»... ` 
3 — Imposto • n.os países da 

CEE; nota musical. 
4 — No Verão é ' óptimo ; 

letras da palavra. Ponto. 
5 -- 0, pão assim é utili-

zado . nos :croquetes. 
6 ' Crença; na poesia era 

essencial. 
' - 7 --' Poeta: popular. 
8 — Falar popular; cam-

peão. 

Soluções ,do problema 

li ide,.. Dezembro k# ? 

HOR 01NTAIS: 1 — Bali-
1 a; -Pa. 2 — On; U; Lar. 3 - 
Italiano. 4 Tomas ; , D. 5 - 
EEna; Tias. 6 - Morna. • 7'— 
Roda; Agi. 8 — 1; Ar; Soa. 

VERTICAIS: 1 — Boite; 
W. 2 — Antonio, 3 — 1; Ama 
Da. 4 —. Lula; Mar. 5 — A; 
Isto. 6 — La;; iras. 7 Fer-
nando. 8 — Aro; . Saia. 

r 

Vende-se 
Dois táxis de' firma 

Mercedes e Peugeot e/ novos 

Praça junto , à , estação 

de -Tamel 

Contactar, j 

' TeIe'fone „881471 

Relianrãútl A GRELBA 
Almoços, casamentos 

baptizados; comunhões; etc 

' Telef. 871195 
Cerqueirad, Forja-es 

4740 — ESPO'SENDE 
tw' 

belho' de Alijó, 'distrá6"de 
Vila Real, uma d'elega.ção .do 
Clube Jovem da. GACARF, 
conforme programa; já publi-
c;ad , anteriormente composta 
pelos seguintes jovens;: José 
Henrique Bri•to;' Orlando Bri-
to,Carlos Pimentá, ! José 
Martins e Rui Laramge•ira. 

Depois de serem recebiàos 
pelo 'Sr. Presidente da Junta 
e •d:a' Ássociaç"ão' ficaram 
hospedados em casá ';de' pés- 
soa: amiga. 1 Percorreram d'e-
talhadamente a freguesia, 
inform,and~jdos• principais 
pontos históricos,-culturár;s é 
turísticos convivendo com as 
gentes daquela;lpiequiénã' imas 
simpática localidade. (:1?esto- 
caram-se também a: Alijó, 
sede do concelho„ onde furam 
recebidos pelo Sr. _ Presiden- 
te daá 'Câmiara, ,,visitaram., a 

adega - cooperativa-de , Alijó 
que é conheci. dia , pelas • seus 
a.fam•àdosivinhoiTanto núm 

Lado -como noutro, foram 

Amieiro/Fórjaes•-
Deslacaraaru-se ,em Areados obsequiados com lembranças, 

do` passado mês dí Dé•mbró r 4e outras ofertas o que pos 
à'fre:gúesia-` o!Amieiro,`..con- ;apraz registar. Tiveram taim- 

4 'bém ,a oportunidade de VI1Si-
tar essa linda cidade qúe é 
Vila Real ond• - visitaram a 
Delegação (Regional d6 FAOJ, 
sendo - recebidos pelo Sr. 
Delegado. 
Viajaram em comboios an-

tiigos e imode•rnos, tcanlìece• 
ram um pouca do muito-que 
hálipi'conhecer not'nós:so 
País„ foram recebidos condig-
namente, estreitaram-se. la-
ços de amizade, enfim, o 
tempo : foi; bem. empregue e 
;inicíativas çonio' cesta.! são (de 
repetir. A todos ,aqueles que 
•olalióráaram nesta, iniéiati;va 
o nosso ,aplauso e brigado em 
nome dos jovens, 
soal ;do Amieiro e'sieus• res-
ponsáveis associativos e au-
lárquicos, : o nosso agradeci-
mento pela maneira como 
receberam, os nossos repre-
sentantes e da parte ,que aios 
toca; esfamos à• vossa inteirà 
disposição pava, itudo, aquilo 
que possamos, ser úteis: Até 
sempre. :(, ,y•rT••ifi) St 

A ... Câmara também;naq 
investe na Cultura _r::`1 
Literária + 

No passado mês ide Dezem-
bro foi assinado um contrato 
programa centre a !Câmara 
Murácipal de tEsposende e o 
Instituto Português ,do Livro 
e .da Leitura. 

El t,e contralto qúe atinge ,a 
verba' de 105.280 corutos ,per-
miitirá a conclusão :das obras 
da Casa do Arco, e a aqui-
sição ide imóveis - anexos a 
esta. As obras destin.aim-se às 
instalações da; Biblioteca Mu-
nicipal, outrora malis.conhe-
cida por Casa da Cultura: •As 
,despesas,,;consta:ntes .do 'con-
tnata programa serão com- 
participadas com 50% do ;to-
tal .por •.cada; um dos iassinanr 
tes, Câmara e iIns,tituto. 
Estão incluídas naquela 

verba" as'despesas previstas 
na aquisição de livros e mo-
biliàmio e equipamento. 

Lê assina *'é ` divulga ` 

o'FÓRIANENSE I 

. i 

( Vende se .1 
r. 

1 balcão frigorífico 3,70m, 
1, máquina de café 2 grupos 
com' moinhó, , 1 registadora. 
Olivetti, 1 bilhar de mat, e-
cos. 

INFORMA: Á Redacção 
ou telef. 815471 ( de , dia).' 

Ultima noticia 

Elevação de i Forjães a Vllá ( a 

-í'Segündó' informação 'rece- 
brida, ` pelo Presidente dai junta 
de'Freguesi,á`;cleu; já entrád'a 
noa Mesa ida, ' Assernblei•á da 
A.R, o projecto de lèi'dé Ele-
vação da Freguesia de For-
jães à' cartegori,a',de Vila. Este 
projecto de lei;,'que, deu eén-
tradá para apreciação, foi 
'apresentado 'e subscrito pelos 
nove deputados do' partido 
Social Democrata do'Distrito 
de Braga,, encabeçádo pelo 
'deputa;dá Eng. (António' Fer-
nandes Ri;berro. , , i . , o <. 

IJ 

Convocatória, 
Assembléia Geral Ordinária da ACARF "`,.` 

Ao °abri •o do ,dis ' -' i' g posta :na Capítulo IV art. 13. , n. 2 e 3 p 
convoco uma Assembleia C ral Ordinária' ara o ;próximo 
dia 13 -de Fevereiro, ;pelas 211100 ina Sede'da',Associação, 
sita na Casa do Povo, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

)'Aprovação do Relátórió e Cãntas'relativo ao ano 
de 1987.`' "• t +: . 

,12)"'•Aprõvação do Plano de'Actividades :para l988."1' 
' 13) i ,Camemorações•:do 5.' Aniversá'rio da ACARF . `'' ` `o 
` 4) Outras assuntos de ` interesse para o:s Associados".` 

„Forjães, 18 de Janeiro de 1988. 

(;{ r O, ,P residente da Ássermbleia Geral, 

Ricardo Ribeiro Torres :•Y1+ 


